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RESUMO

Após reconhecimento da independência por  Portugal em 1974, Guiné-Bissau adotou um regime de partido
único com Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo Verde (PAIGC) com vários conflitos
internos, o país sofreu seu primeiro golpe de estado orquestrado por João Bernardo Vieira (Nino Vieira),
desde então ele governou o país num regime militar. O país verificou o início da transição da democracia de
partido único e ditadura militar para multipartidarismo na década de 1990 do século passado, onde o país
teve sua primeira eleições gerais multipartidárias livres livre em 1994, esse processo marcou uma nova etapa
política  no  país,  mas  isso  não significou que houve estabilidade política,  pelo  ao  contrário,  o  sistema
multipartidárias não acabou com conflitos e disputa político pelo poder, mas sim intensificou ainda mais
disputa  pelo  poder  político,  causando  instabilidade  governativo  e  dificuldade  no  fortalecimento  das
instituições democráticas no país. Período de 2014-2025 permite analisar o governo de José Mário Vaz e
Umaro Sissoco Embaló, sendo os únicos presidentes a concluírem seus mandatos, assim como as eleições
ocorridas  e  os  diferentes  momentos  políticos.  O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  Analisar  o
comportamento eleitoral na Guiné-Bissau e compreender de que forma os atores políticos influenciam as
decisões eleitorais e o exercício da cidadania entre 2014 e 2025. por se tratar de uma pesquisa de caráter
das  ciências  humanas  e  sociais,  a  pesquisa  caracteriza-se  como qualitativa,  de  caráter  exploratória  e
descritiva.  A escolha de procedimento qualitativa baseia-se na necessidade de compreender estratégias
políticas, discursos e relações sociais presentes no processo eleitoral. para recolha de dados iremos utilizar
abordagem bibliográfico, documental e visitar site de redes sociais como: tik tok, facebook e youtube  em
busca de recortes de vídeos de discursos de campanha político feito em diferentes cantos do país. Em outro
momento será feita análise de conteúdo e análise documental para obterem resultado da pesquisa. Espera-se
que  essa  pesquisa  possa  compreender  como ocorre  comportamento  eleitoral  na  Guiné-Bissau,  de  que
maneira e quais são as formas de influências, quais são os fatores políticos, sociais, culturais e econômicos
que são utilizados nas processos eleitorais com finalidade de conseguir votos, ainda espera-se que essa
pesquisa  possa fazer  compreender  de que maneira  a  fragilidade das  instituições  democráticas  possam
influenciar  no  processo  eleitoral  e  na  tomada  de  decisão  dos  eleitores.  Finalmente  a  pesquisa  busca
contribuir para a compreensão das dinâmicas eleitorais na Guiné-Bissau, destacando os desafios enfrentados
pelas instituições democráticas e os fatores que influenciam as escolhas dos eleitores.
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